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Programa de Pós-Graduação: Mestrado e Doutorado em Administração (PPGA) 

Disciplina: Inovação e seus Arquétipos 

Professor(es): Celso Machado Júnior 

Carga horária: 30 horas Créditos: 10 créditos ( x ) Eletiva   (   ) Obrigatória 

 

Ementa: 
A disciplina conceitua a inovação e aborda padrões e abordagens comuns ao tema. A ênfase recai em possibilidades 
de pesquisas relacionadas a inovação que podem ser desenvolvidas no meio acadêmico. A disciplina se apresenta 
alinhada á área de concentração do programa e a linha de pesquisa de Redes Organizacionais e Inovação 
contemplando os eixos temáticos: Inovação e Território; Sistemas de Inovação; Inovações Organizacionais; Fontes 
de Inovação Tecnológica; Estratégias de Inovação Empresarial; Inovação em Setores Estratégicos. As referencias 
realizam uma combinação entre autores seminais e contemporâneos. 

 

Objetivos: 
A disciplina compromete-se com o desenvolvimento da reflexão crítica dos alunos, sobre o papel da inovação para 
a sociedade e para as organizações. A disciplina se estrutura em tópicos específicos que são abordados nas aulas. 

 

Conteúdo: 
1. Perspectiva evolutiva da Inovação. 
2. Gestão da inovação. 
3. O papel da Universidade na Inovação. 
4. Inovação Aberta. 
5. Inovação socioambiental. 
6. Inovação Incremental e Radical. 
7. Ambidesteridade (Exploration / Explotation). 

 

Metodologia: 
A disciplina busca estabelecer a interação entre todos os atores que compõem a sala de aula, seja em ambiente 
presencial ou virtual. Os encontros são compostos de aulas expositivas, análises de casos reais, discussão e reflexão 
sobre os temas abordados, dinâmicas lúdicas, realização de oficinas e discussões reflexivas. 

 

Avaliação: 
Durante a execução da disciplina os alunos realizaram a apresentação de seminários que possuem a atribuição de 
50% da nota. Adicionalmente, durante a disciplina os alunos devem prepara um artigo que representa os 50% 
restantes da nota. 
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